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Relatos de Carleto Canani (presidente do clube)
Relato Histórico:
A Sociedade dos Atiradores é uma instituição muito antiga e foi muito importante nas áreas de coloni-
zação alemã no sul do Brasil, importância só comparável à que conseguiu como corporação na Ale-
manha medieval, onde tinha por finalidade a defesa dos castelos feudais e das cidades em época de 
guerras
Nas aldeias da Alemanha, onde as famílias residem em casas contíguas e as relações de vizinhança 
se desenvolvem normalmente, havendo convívio mais estreito entre os membros da comunidade, ins-
tituições como a Igreja e as sociedades recreativas (do tipo Schützenverein) não tiveram tanta impor-
tância. No Vale do Itajaí Mirim, em virtude do povoamento disperso, as festas tiveram grande impor-
tância para integrar os membros da comunidade colonial.
No tempo da existência dos senhores feudais, descendentes da nobreza, que possuindo imensas flo-
restas, realizavam grades festas de caça em suas propriedades. Amigos das mais distantes regiões 
vinham para as caçadas de confraternização, que duravam dias. No final era reunido o produto da 
caça, apurando-se quem mais caçou, e este era proclamado Rei da Caça. A ele caberia no ano se-
guinte reunir os convidados, nas suas propriedades e oferecer hospitalidade e caçada daquele ano.
Antecediam à caçada, desfile e divertimentos os mais variados, com a participação dos familiares dos 
chefes de clãs. os brasões e estandartes dos nobres eram hasteados em locais destacados das reu-
niões para aqueles dias de caça e festas. O produto da caçada era transformado em banquete que se 
prolongava festivamente por dias. Terminada a festança, as famílias se retiravam e nova festa era 
aguardada no ano seguinte.
O clube Caça e Tiro Mosquito, fundado em 1927 por descendentes e imigrantes alemães, com o obje-
tivo de manter a tradição e obter um local de lazer e entertedimento  para a comunidade. Foram os 
sócios fundadores os senhores Leopoldo Kurt, Nibert Westphal, Roberto Westphal, Alvin Borba, Leo-
poldo Schweder, Hermínio Park, Waldemar Hahne, Júlio Matheus, Otto Log e Frizt Debatin.
Uma das primeiras bandas que abrilhantava as festas do clube era da família Bork. Atualmente o sr. 
Carleto Canani é o presidente que administra o clube e promovendo tarde dançante, “soarê” dançante 
quase todos os finais de semana, sendo freqüentado por pessoas de diversos lugares. Semanalmen-
te os sócios se encontram para jogar bolão (feminino e masculino) participando nesta modalidade em 
até campeonato estadual, realizando também a festa do rei e rainha do tiro e bolão com a busca do 
rei da rainha acompanhados de banda musical. A festa oferece serviço de almoço, bar e cozinha pro-
movendo assim a alegria da comunidade pois estas festas são muito familiares já que são freqüenta-
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das  por jovens, adultos, idosos e crianças.
A cada 5 anos o clube convida outros clubes para confraternização entre outras sociedades Caça e 
Tiro. Esta atividade começou a fazer parte da tradição do clube a 14 anos.

Data e Local de Ocorrência  das Festas:
Acontecem 3 festas anuais, sendo uma em abril a festa do tiro masculino e feminino, a segunda é a 
festa do Espírito Santo (40 dias após a páscoa) masculino bolão, e feminino o tiro, e a terceira é feita 
normalmente na primeira semana de outubro, masculino tiro e feminino bolão.
Observações Gerais/Curiosidades sobre o Conto ou Causo Histórico:
É a mais antigo clube de sociedade do município.

Nome e Assinatura do Agente Cultural: Bernardete Furlani Rosa
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